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Objetivos 
As mudanças climáticas representam um dos 
maiores desafios ambientais e sociais da 
atualidade, afetando de maneira direta a 
produção de alimentos e a segurança alimentar 
em escala global. O aumento das 
temperaturas, a irregularidade das chuvas e a 
maior ocorrência de eventos extremos já 
comprometem a produtividade agrícola, 
especialmente em regiões com sistemas de 
produção pouco adaptados.  O estado de São 
Paulo, em particular, tem enfrentado longos 
períodos de estiagem e ondas de calor que 
afetam o rendimento das lavouras, 
evidenciando a necessidade de novas 
estratégias produtivas.  
Diversas práticas agrícolas tradicionais 
desenvolvidas por agricultores em diferentes 
regiões do mundo apresentam princípios 
compatíveis com a agroecologia, 
destacando-se pela diversificação produtiva, 
manejo conservacionista do solo e uso 
eficiente da água, práticas importantes para o 
contexto de adaptação às mudanças 
climáticas. 
Diante desse contexto, o presente trabalho tem 
como objetivo identificar e sistematizar práticas 
agroecológicas tradicionais associadas à 
adaptação da produção de alimentos frente às 
mudanças climáticas, analisando suas 
características e discutindo seu potencial de 
aplicação no contexto paulista. 

 

 
Métodos e Procedimentos 

A pesquisa baseia-se em revisão bibliográfica e 
documental de caráter exploratório, buscando 
identificar experiências de adaptação climática 
associadas a práticas agrícolas tradicionais em 
diferentes regiões do mundo. O levantamento 
está sendo realizado em bases acadêmicas 
nacionais e internacionais, incluindo Scopus, 
Web of Science, Scielo e Google Scholar, além 
de relatórios institucionais produzidos por 
organismos como FAO, IPCC e Embrapa. 
Os estudos identificados são analisados com 
base em critérios relacionados ao manejo da 
água, conservação do solo, diversificação 
produtiva e viabilidade de adaptação a 
diferentes contextos socioambientais. As 
práticas encontradas estão sendo 
sistematizadas em uma matriz de análise que 
considera aspectos ambientais, produtivos e 
sociais. 
Em etapa posterior da pesquisa, será realizada 
análise comparativa entre as práticas 
identificadas e as características agroclimáticas 
do estado de São Paulo, considerando fatores 
como disponibilidade hídrica, regimes de 
temperatura e sistemas produtivos 
predominantes, a fim de avaliar seu potencial 
de adaptação ao contexto regional. 



 

Também estão previstas entrevistas 
exploratórias com extensionistas e produtores 
rurais, buscando validar os resultados e 
compreender a viabilidade de adoção das 
práticas em diferentes contextos paulistas. 
Como produtos da pesquisa, prevê-se a 
elaboração de uma cartilha didática voltada a 
produtores rurais, além da produção de um 
artigo científico e materiais de divulgação 
científica. 

 
 

Resultados 
Os resultados preliminares da revisão indicam 
a existência de diversas práticas agrícolas 
tradicionais associadas à adaptação de 
sistemas produtivos a condições de escassez 
hídrica e variabilidade climática. Entre os 
exemplos identificados na literatura 
destacam-se sistemas de policultivo, práticas 
de cobertura morta do solo e técnicas 
tradicionais de conservação de água e solo, 
frequentemente presentes em sistemas 
agrícolas de base familiar e em experiências de 
manejo agroecológico. 
Essas práticas apresentam potencial para 
contribuir para a manutenção da umidade do 
solo, redução da evaporação, diversificação da 
produção e maior estabilidade dos sistemas 
agrícolas diante de variações climáticas, 
reforçando princípios centrais da agroecologia 
como diversidade produtiva, manejo ecológico 
do solo e uso eficiente da água. 
 

 
Conclusões 

A análise preliminar da literatura sugere que 
práticas agrícolas tradicionais associadas à 
agroecologia possuem relevância significativa 
para processos de adaptação climática na 
produção de alimentos. Essas práticas, 
desenvolvidas em diferentes contextos 

socioambientais, demonstram capacidade de 
ampliar a resiliência de sistemas agrícolas por 
meio da diversificação produtiva, do manejo 
conservacionista do solo e do uso mais 
eficiente dos recursos naturais.              Embora 
a pesquisa ainda esteja em fase inicial, os 
resultados indicam que a sistematização 
dessas experiências pode contribuir para o 
debate sobre estratégias de adaptação 
climática no contexto paulista, especialmente 
no âmbito da agricultura familiar e de sistemas 
produtivos de menor escala.               
Espera-se que o avanço da pesquisa permita 
aprofundar a análise sobre a aplicabilidade 
dessas práticas no estado de São Paulo, 
contribuindo para a construção de alternativas 
produtivas mais resilientes frente à crise 
climática. 
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